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Senhor Presidente e wi's Vereadores da Camnra Municipal 

0 
GIM 

• Approxima-se, em 15 de janeiro do anno vindouro, o fim 

da legislatura actual e da sua correspondente administração; de toda 

conveniencia, portanto, seria, colam introducçgo ao relatorio dos ser-

viços realizados no exercicio de 1927, antecipar a Prefeitura informa-

ça. es : relativas ao que poude fazer no primeiro semestre do anno corren-

te. Ainda mais parece-nos util recapitular, neste ultimo relatorio 

que nos e dado publicar, os traços geraes de nossa edministraçao,para 

cuja parte legislativa a Camara contribuio com esforço e patriotismo. 

Ao assumir a . direcçao de Prefeitura, em 15 de jeneiro 

de 1926, nosso primeiro cuidado foi examinar a situz,çgo financeira do 

Municipio para condicionar, prudentemente, es despezas ordincrits ine-

viteveis.e as extraordinarias necessarias. Verificamos logo umectado 

firrnceiro penoso que nos no permittio iniciar serviço extraordinario 

dispendioso. 

A receita ordinarie, no exercido anterior de 1925, fião u  

-Jessrira de 34.569 contos, ao passo que a despeza attingira 	soma de 

38.056 dei5;..t.ndo um defficit de 10% da renda. • 

Outro symptoma aggravante so manifestava em riao ter a 

arrecadz.çeo attingido e importancia de 38.462 contos, em que fora orça. 

dc. 

O que, porem, mais influia no &Perto fin nceiro do Muni-

cipio era a sua a.vultada divida fluctuante. Es'sa diVida se achava em . 

letrrs de curto prazo e,juros elevados, nas seguintes condiçjes. 

.1Q • • . . .£ 100.000 ao juro de 15% ao anno • 

22 • • . . 	150.000 - 	 14% - 

3Q 	• . . $ 146.645,72 	- . 	 ffil• 
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10.450:000000 ao jur 

914:010$000 - 	12% - 

4Q • • • • 

52  • • • 

O esforço inicial da Prefe 	ra foi resgatar essas letras 1 

coii dinheiro tomado em malhares condiçoes de juros. 

Calculando-se a libra esterlina e o dollar ao cambio le-

gal, verificamos que a divida fluctuante passava de 23.000 contos. 

Para um municipio cuja renda annual não ia alem de 34.600 

contos, essa divida em letras de curto prazo, constituia peso avul- 
• 

tado 

O maior mal, porem, prOvinha da elevada carga dos juros. 

Ao passo dos vencimentos, mudando a mg .LO dos portadores', consegui°. 

a Prefeitura reduzir oajUros, de tal maneira que, no começo do e- 

xercicio de 

tas letras: 

1927, aquella divida fluctuantese compunha das seguin,- 

150.000 ao juro de 8 % ao anno 

2Q • • . 	• 200.000 

3 2  • • • • 100.000. 	- 	OMR % 
4Q • • • • 22.000 	- 	- % 
52  • • • 2.998:750$000 .  'o % 

Com taes juros, poderia . o quadro da divida fluctuante ser 

apresentado como prova do credito do Municipio, precisamente o con-

trario do que se teria .dado um anno attaz. 

reducçao dos juros trouxe no pequena vantagem ao thezou. 

ro municipal. Effectivamente, comparando-se a despeza de juros, de 

15 de janeiro de 1926 ate' 8 de julho de 1927, dia em que se fez o 

resgate total da divida fluctuante, comparando-se a despeza realmen-

te feita com a que se teria de fazer si as promissorias municipaes 

continuassem a pagar os juros pesados que vigoravam quando assumimos 

a direcçao do municipio, verifica-se uma economia de 710:6514581, 

conforme calculo feito pela Contabilidade do Thezouro e apresentado 

ao Prefeito em officio de 4 de setembro do anno passado. Houve, em 

media a reducçao de juros de cerca de 12% para 8%, mostrando uma dif-

ferença de taxa de 4% que, applicada g soma de 23.000 contos, produ- 
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ziria uma vantagem de 920 contos por ann 	 ulada foi 

menor, porque no consideramos a conseSen e ao resgate de algumas 

promissorias com recurso da renda g 1 da Prefeitura; levamos em 
- 

conta apenas a economia decorrente da dtminuiçao de juros pela mu- 

•ança de portadores das promissorias que constituiam a maior parte 

da divida fluctuante e foram resgatadas com o recurso do emprestimo 

externo, 

Voltemos a outra face da situaçao financeira. 

COMO dissemos, o exercicio de 1925 apresentra um deffi-

cit de 3.432 contos,. dando impresso desfavoravel da prosperidade 

financeira do município. 

Cumpria a nova administração, para agir com prudencia e 

preparar o terreno bancario em que teria de procurar recurso para 

consolidaçao da divida fluctuante e execução de serviços urgentes, 

augmentar a arrecadaçao e reduzir a despeza ordinaria. 

Esse foi o esforço desenvolvido no correr de 1926 prj.- 

meiro 'anno de nossa adminiStração„ 

Conseguimos plenamente o nosso objectivo. 

A despeza realisadn, que não passou de 38.542 contos, foi 

muito inferior e despeza orçada de,40.890 contos. 

Facto contrario se dera no exercicio anterior, 

Ainda mais, a receita arrecadada foi muito superior . e, or-

çada; fixou-se esta em 40.890 contos (igual e despeza orçada), ao 

passo que a arrecadaçao total chegou a 42.845 contos. 

Não poderia ter sido mais. promissora a vida financeira 

Múnicipio no correr do primeiro anno de nossa administração., 

Relativamente aos algarismos da lei orçamentaria a recei 

ta arrecadada subia a perto de 2.000 contos alem do nivel marcado, 

ao passo que a despeza baixava a cerca de 2.200 contos aquem da som 

ma fixada. 

No exercicio de 1926 houve portanto um saldo de cerca de 

4.200 contos entre a receita e a despeza, saldo que se empregou na 

reducção da divida fluctuante e no serviço de juros dessa divida, 
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gasto que não figurava no orçamento. 

Ao entrarmos no exercicio d 	p dia a efeitura 

proclamar que a sua divida fluctua 	não constituia peso incomo- 

do pela modicidade do juro que es ava pagando e, abrindo o livro 

da sua receita e da sua despeza, patentear wprosperidade da sua 

vida financeira. 

Em taes condicçO"es, com seu credito firmado e com toda a 

garantia de uma arrecadação ordinaria muito superior gs suas despe_ 

ias forçadas a Prefeitura podia apparecer no marcado bancario para 
0 

levantar um emprestimo que lhe facilitasse a consolidação da sua e- 

norme divida fluctuante e que deixasse margem para algumas despe-

zas extraordin(rias com o custeio de obras públicas urgentemente 

racionadas pela cidade. 

O reerguimento da vida financeira do Municipio, traduzi-

da em juros modicos de sua divida fluctuante e no saldo da receita 

sobre a despeza, foi trabalho que realismos no prazo do primeiro 

anno de nossa administração. 

Para o augmento da renda, contribuio a maior actividade 

que procurámos imprimir ao serviço de arrecadação, separando a di-

rectoria da receita de, inspectoria geral do Thezouro. 

A reducção da despeza não se fez com prejuizo dos servi-

ços ordinarios, deixou-se apenas de fazer obra axtraordinaria. 

Em resumo: NO principio de 1926, a Municipalidade era o-

brigada a reconhecer que o axercicio anterior, de 1925, se fedhara 

com um defficit superior a 3.000 contos e que a sua divida fluctu-

ante na importancia de 23.000 contos, pagava um juro medio supe- 

rior a 12 por cento. Tinha-mos uma delicada situaçao financeira, em, 

cuja face parecia imprudente cogitar-se de um emprebtimo. 

Mas, em principio de 1927, um anno depois de havermos as-

sumido a direcção do Municipio, a Prefeitura pdderia proclamar que 

o exercicio anterior, de 1926, se fechgra com um saldo de mais de 

4.000 contos entre a receita arrecadada e a despeza realmente feita, 

e que a sua divida fluctuante, no augmentada, pagava um juro madio 
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de 8 por centojCom seu dredito firmado 	 aafflic- 

tiva de juros sobre sua divida fluctua 	poude a Munic palidade 

realisar um emprestimo, em excellent condicçó"es, para consolida-, 

çao dessa divida e realisação de algumas obras públicas urgentemen-

te reclamadas. . 
*ft 

Fez-se o emprestimo depois de porfiada concorrencia entre 

quinze casas bancarias de primeira, ordem, norte-americanas e euro-

peas. Ao juro de 6, 5% e typo de 94,57, The First National Corpor- 

.ation, representada pelo Banco do Canadá, fez á Municipalidade um 

emprestimo de $ 5.900.000 dollares, cujo producto permittijo res-

gate aa divida fluctuante e deixou margem para o custeio de obras 

que estamos realisando. Na introducção do relatorio do anno passa-

do publicamos, na integra, o contracto do emprestinn e os pormeno-

res da applicação do seu producta liquido. 

- - - Trabalhos de 1926 	- 

O cuidado.na  vida financeira do Münicipio no correr da 

primeiro anilo de nossa administração, levou-nos ao empenho de orga-

nisar alguns serviços indispensavéis e que não reclamavam despezas 

grandes e imediatas.. Remodelou-se inteiramente o serviço de proto-

collo da Prefeitura. Logo em março de 1926, iniciou-se a transforma- 

que se concluio em julho e que, desde essa epocha,stem funciona-

do com perfeita regularidade. O andamento dos papeis tem sido irre-

prehensivel. Cada papel que dá entrada na portaria tem sua ficha, 

•na qual se consignam, com as respectivas datas, todos os seus móvi-

m.entos ate desPacho final e remessa ao archivo. 

Fornece a portaria um recibo, em forma de cartão, a pes-

soa que der entradas qualquer papel; comesse recibo, onde se es-

creve o numero caracteristico do papel em todo o seu movimento na 

Prefeitura, pode o interessado, a todo o momento, obter, no guichet 

das informaçães, a indicaçao exacta da marcha do seu papel, ate fi-

nal despacho. Com  a nova organisação do serviço de protocollo ces-

sou por completo o frequente extravio de processos e rarissimas se 

tornaram as reclamaçoes contra a demora dos papeis nas diversas re-

partiçães. 
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to das fichas do protocollo, sabendo-se o 	is de 500 p eis tran- 

sitam diariamente por elle, dando a me , de 100 papeis por hora ou 

quasi dois papeis por minuto. 

Antigamente, a demora media dos processos que passavam pe-

la Prefeitura era de 30 dias; hoje, aquella media baixou a 10 dias 

•apenas. Esta vantagem deve o público g nova organisação do serviço 

do arotocollo, bem como e diversas medidas tomadas para se evitaram 
• 

movimentos inuteis dos papeis. 

Merece referencia na() secundaria o trabalho de reorganisa-

ção do archivo municipal. Julgamos conveniente, por espirito de or-

dem administrativa, ligar o archivo ao departamento das fichas dos 

papeis que entram e transitam na Prefeitura. Tirou-se da directoria 

do PLtrimanio para confial-o g do protocollo geral e archivo dos 

papeis despachados. 

Elle se achava mal organisado e mal acondicionado; pelo 

primeiro defeito, tornava-se de reduzida utilidade, pelo segundo, 

era de consulta penosissima. Tudo se transformou, pondo-se em ordem 

os papeis e fazendo-se o seu completo fichamento. A leitura do rela-

torio do director do protocollo geral, que fez .a reorganisação do 

archivo, permitte uma ideia do que foi a tarefa custosa de se por er 

ordem o amontoado de papeis archivados e que se achavam na mansarda 

do edificio da Prefeitura. 

Outra repartiçao que se reorganisou no anno de 1926, foi. 

o Almoxerifado.,Estava  esse departamento administrativo da Prefei-

tura mal installado numa pequena e velha casa da rua de gao João, 

desapropriada para se demolir quando se rasgasse a grande avenida. 

Cogitamos em dar-lhe installaçao definitiva, Confortavel e ampla; 

para . issó mandou-se cohstruir edificio apropriado num terreno muni-

cipal da rua Ribeiro de Lima, fronteiro ao Jardim da Luz. Compoe-se 

a casa do AlmCxarifado de duas partes, uma onde se acha o escripto-

rio, outra onde fica o vasto deposito dos objectos e materiaes que 

se devem ter em etock para serviço das diversas repartiçjes da Pre- 

Tem-se uma ideia do movimento e 



feitura. As compras -, mediante 	 r fetas em 

grandes uartides para se lhes reduzir o to. Comprando por ataca-

da e pagando a tempo e a , hora, temobj.o a Prefeitura notavel re-

ducção de preços. 

Tal COMO se acha installado agora, o Almoxarifado consti-

tue uma repartição administrativa cuja visita cause lisongeira im-

pressao.a quem deseje examinar a sua contabilidade e o fichamento 

das mercadorias em deposito. 

• 
Não pode rj a Prefeitura prescindir de uma garagem  para os 

seus automoveis de carga e de passageiros. Encontramos, em principio 

de 1926 a garagem municipal no fim da rua ConsQ Nebias, num barra-

cão alugado, onde uma officina rudimentar funccionava a um canto es-

curo. Parte.apenas dos carros da Prefeitura se recolhiam diariamente 

a garagem municipal, cuja funcçao mais era fornecer gazolina e oleo 

do que abrigar e concertar o trem rodante automovel. 

Não poderia a garagem municipel continuar em tal estado,. 

• Urgia reorganisar-se por completo o seu serviço; todos os 

automoVeis se deveriam recolher a uma garagem unica,. munida de of-

ficina capaz de grandes concertos de motores e carrocerias. 

Actualmente, todos os rutonoveis da Prefeitura se recolhem 

g sua vasta garagem, na qual podem ser 'reparados e abastecidas de 

oleo e gazolina. Este abastecimento 	rigorosamente fiscalisado, de 

. tal arte Que o ,consumo de cada vehiculo conhecido,e relacionado ao 

seu percurso kilonetrico. Em consequencia da nova organisação, appc.- 

receu consideravel economia de pessoal e de material empregado no 

. serviço dos carros municipaes. A garagem, como o almoxarifado, occu-

pam edificio proprio fronteiro ao Jardim da Luz, local visinho do 

centro da cidade mas onde ha socego e espaço para um melhor serviço. 

01.1. 	 teM 	 .1•■•• • 
Encontramos, no começo de 1926, pessimamente installado o 

pequeno mercado  de fructas, aves  e verduras  num terreno visinho'do 

local em que se constroe o grande mercado municipal, cuja inaugura-

ção talvez seja possivel no fim do anno vindouro. 
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Num recinto mal fechado por 	 jollo, 

os mercadores faziam as suas bLrracas eoldi ta.oas de c. ao e cober-

turas de folhas de zinco meio sol t ou simplep pannos de aniagem. 

Nenhuma impermeabilisaçao do solo, apenas en alguns laga-

res um grosseira calçamento de pedras. Entretanto, esse mercado au-

xiliar deveria manter-se ,  por quatro ou cinco annos.. 

Quando logo em março de 1926, appareceram alguns ratos 

mortos no amontoado de caixó'es que constituiam as barracas dos ven-

dedores, a autoridade sanitaria aconselhou a• queima completa d.o 

cado provisorio; dePois do incendi° ficarawapenat os muros mal edi-

ficados..Resolvewentao a Prefeitura fazer obra nova e construi° o 

que l se encontra. Foram refeitos °à : muros aprOveitaveis e cons-

truidos OS trechos que se tinham abatido; o sola foi impermeabilisa-

ao com bom calçamento de pedra e grandes galp6es,.cobertos de telha, 

Sobre pilares de alvenaria, foram edificados. Pode hoje o•mercado 

de fructas, aves e verduras, com hygiene e conforto, esperar a sua 

mudança, dentrosde dois annos, para o grande mercado municipal, cu-

ja construc* vae muito adeantada. 

A limpeza publica s  isto 'e', 	varreÈura da cidade e a col- 

lecta.do lixo domiciliar, constitue um dos dois principaeá .serviços 

da Prefeitura; sua iMportancia'e comparavel g,. do calçamento das 

ruas. Na sua technica, hg trez faces: o trabalho de varrer, o'trans-

porte do lixo e o destino deste material. De nenhuma delias se des-

cuidou a nossa attençao e, assim o meio de transporte como o destino 

•do lixo, soffreram melhoramento que vamos descrever: Modificou-se o 

vehlculó Utilisado no transporte; entes, era um caminho alto, de ro-

das de aro estreito, com sua caixa descoberta; hoje, o carro g bai-

xo s  com rodas fortes de aro largo e sua caixa !coberta com tampa corre! 

:diça de folha de ferro. O antigo váhiculo,e o novo no se parecem; es 

te facilita o carregamento e esconde o lixo que transporta g vista 
dos transeuntes.. 1/ 

Jg..dise a Prefeitura de 124 caminh5es . fechados, mas ainda 

utiliza 9.8 abertos; dentro de um - anno deverao ter desapparecido es-

te e e duplicado o numero daqUelles. 
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São os novos vehiculos constru 	na o 

0 

cina mun pal  

dz Ponte Pequena, officina que foi amp 	 r c t 	na sua , 

capacidade. 

Das machines existentes 	a maior parte e das mais im-  ' , 

portantes foram adquiridas na actual administração; existiam r  no co-

meço de 1926 apenas dez machinas-operatrizes, algumas de muito uso 

e outras de pequena capacidade; foram installadas nas officinas 

pintaria e ferraria) e prestam excellente serviço nada menos de vin-

te machinas operatrizes, cujo preço total passou de cem contos. Con- 1, 

venientemente apparelhada e frrtamente abastecida, poude a officina 

municipal da limpeza publica realisar o grande trabalho das repara- j 

ÇSee e augmentar o trem rodante empregado no transporte do lixo e 

das varreduras da cidade nes seguintes condicç'Oesi encontramos 215 

carros grandes e 134 pequenos; temos hoje 4 .94 grandes e,191 peque-

nos. Melhoradas foram todas as cocheiras dos animaes da limpeza pu 

blica; faltava agua na Zona Norte para lavagem dos vehiculos, man-

dou-se abrir um poço tubular cuja agua suspensa por motor pneuma- . 

tico; não havia pressão na agua da Zona Leste, mandou-se installar 

um compressor mecLnico. Todas 	cocheiras foram melhoradas e dis- 

poem hoje de camaras de fermentaçao para deposito diario do seu es-

trume, que se pode aproveitar na agricultura sem o inconveniente de 

producçáo de moscas. Encontramos a Zona Oeste com as Suas cocheiras 

em' terreno particular; adquiria a Prefeitura esse terreno e mais uma 

area necesÉnria para abrigo dos vehiculos, que ficavam em plena via 

publica fronteira ao terreno municipal. Na Zona Sul, onde se fizeram 

alguns melhoramentos adquiria-se taMban um terreno visinho para a-

brigo do material rodante. Comparando-se os algarismos publicados 

nos dais relatarias, o de 1925 e o de 1927, verificamos o desenvol-

vimento que tiveram,os trabalhas da limpeza publica de Sga Paulo. A, 

de peZa com o pessoal operaria passou de 2.363 contos para '3.654; o. 

valor dos'materiaes fornecidos pelo aImoxarifado, subia de 320 con- 
, 

tos para 484; entretanto, a despeza administrativa, com o pessoal 	1 t 

, 

-9- 
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do quadro, permaneceu a mesma. 

Em 1925, a collecta gera 

com 205,329 viagens de caminhe 

Lxo e das varr utas fez-se 

rroças; em 1927, tal serviço 

1 

• 

exigio 348,280 viagens, revelando um consideravel augmento da zona 

urbana servida. 

'A limpeza da cidade pode no ser perfeita,; 	com- 

paravel a das grandes cidades melhor tratadas em qualquer outro 

paiz; ao Paulo tem duas difficuldades peculiares gt limpezjde suas 

ruasvo seu maú calçamento e o intenso trabalho de construcçUs pre- ,  

'r diaesiha -bambem o obstaculo indirecto dos trilhos dos bondes, que 

obrigam a constante serviço de reparaçao do calçamento. 

O transporte do lixo e das varreduras, em caminhjes bai-

xos e cobertos de rodas de aro largo, satisfaz plenamente; a tracçao 

animal, num paiz que importa o automovel e o combustivel, não se po-

deria, economicamente, substituir. 

Precisamos uniformisar o vasilhame do lixo domestico para 

facilitar a sua collectaua Prefeitura preparou a solução desse pro-

blema abrindo concorrencia para o fornecimento do vasilhame e dentro 

de algumas semanas normalisarg esse melhoramento. 

Vejamos o que temos feito relativamente ao destino do lixo 

e das varreduras. 

Em regra, uma parte do lixo domestico era entregue aos cha-

careiros, pequena parte, cerca de 10% era incinerada no forno do A-

raça, o restante constituia depositó que crescia todos os annos, In-

troduzimos nessa pratica duas modificaçoes: o lixo destinado aos cha- 
, 

careiros e previamente fermentado e assim esterilisado em relaçao as 

moscas, cuja producçao e o grande inconveniente do emprego de lixo 

para adubo dos terrenos suburbanos. Outrr modificação tem consistido .  

em depositar o lixo nas 1ag8as marginaes, do Tiete com a precaução de 

Cobril-o de uma camada de terra de vinte centimetros de espessura. 

Este serviço tem dupla utilidade, extingue o foco de mosquitos cons-

tituido pelas lagoas e impede o desenvolvimento das mosCas no lixo 

soterrado. Todo o lixo que era antigamente depositado na vargem do 
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ros visinhos. 

Continuamos a incinerar uma pequena porçãb -  do - 11x° 

. dade, menos de. metade da collecta da Zona Oeste, onde se ache o for-

-no do Araça. Emquanto não se der destino enenemico tos residuos a-

nimaes, formado pelo refugo dos matadouros, dos açougues e pelos a-

nimaes mortos, convem manter acceso aquelle forno. 	 • 

Nb municipio de Sãw Paulo o destino do lixe deveria visar • - 	. 	. 
o melhoramento das sues terras, cuja mg qualidade e' patente aos o-

lhos de quem observa a mirrada vegetação dos campos de Piratininga. 

E M existe, na pratica de agricultura dos chaeareiros do Múnicipio, 

COMO velha tradicção, a experiencia do emprego do lixo para aduba.. 

Conviriaá, na administraçao municipal, desenvolver-se o 

costume actual dos chacareiros, cuja producção vale milhares de con-

tos por anno. Não. perderia seu tempo quem, para comprehender a inlp0/4 

tancia economica das chactras do municipio, observasse um  dia os ve-H 

hiculos que abastecem o mercado de verduras da Vergem do Carmo; todol 

os dias alli descarregam =is de cem carroças, dias ha em que mais 

de cento e cincoenta vehiculos chegam ao,mercado. 

E toda essa immensa quentidede de verduras provem de ter-

ras adubadas como lixo fornecido pela cidade. A incineração desse, 

lixo, COMO advogam os installadores de fornos, seria a destruiçao 

dessa enorme riqueza do municipio. Em São Paulo, o problema do desti. 

no hygienico do lixo tem de ser resolvido de outra maneira que não 

somente a sue queima. O maior inconveniente do emprego do lixo na 

agricultura das regi5es visinhas da cidade seria a producção das 

moscas. 

A fermentaçao do lixo em cellas fechadas extingue os ovos 

e cs larvas existentes e esterilisa o material que deixe de ser mgio j 

propicio para o desenvolvimento de outros ovos, 

Ainda mais, a constituição do lixo de São Peulo, cheio de 

pennos, papeis, latas e vidros, fal-o um material que fermenta sem 

, 
.'imhenguera utilisa-se hoje para aterro;_aqueir 

tamente.fechade e com essa medida cesm as reclama 
dr' 

comple z ,  
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ventilaçao provocada; num simples co 	 sÉrla os dis- 

positivos da cella . de Bacuri 'dg.- 	perfeita fernentáçgo, que eleva 

a. temperatura de 60Q Ce a mais. 

Nenhum OVO ou larva de mosca resiste por alguns dias a 

tal calor, e nelle perece grande parte de flora microbiana. 

O Instituto de Butantan, onde a Prefeitura construi° duas 

files de cellad de fermentação, abastecidas can lixo de Villa Ameri 
o 

ca e de Pinheiros, estuda o problema' bacteriologico para determinar. 

a afficacia das cenas no tratamento do lixo. 

O objectivo principal, porem, que 	a extincçgo das mos- 

cas, jg foi perfeitamente attingido. 

1\I6 fica o tratamento que a Prefeitura faz hoje nas cel-

las de ferment:aggo em mais de 600 reis o metro cubico'; a despeza 

com a terra que sé colloca sobre o lixo acamado nas lagoas da var-

gen inundada pelo Tie -Èa passa de 800 reis; o custeio do forno do 

Araça montou an 89:261,220 para cremaçgo dos animaes mortos e inci-

neraçao da 10.111 toneladas, o que significa um dispendio superior 

a 4000 por metro cubico de lixo, fora a despesa de juro e amorti-

zaçao do capital eMpregado no forno. 

Financeira e economicamente, portanto, devemos.evitarien 

go Paulo, a incineraçã'o do. lixo; o seu tratamento, nas cellas de 
.! 

fermentaçao, comporta um desenvolvimento industrial agrícola que co- 

meçamos apenas a realizar. 

A limpeza publica da cidade foi melhorada quanto a irriga-' 

çgo das ruas, No anno de 1925, foram irrigados 80 milhes de metros 

quadrados de vias publicas e fez-se a lavagem de 7 milhes, com um 

dispendio de 66,936 metro cubicos de agua; pois em 1927 , foram ir-_ 
_ 	• 

rigados 204 milhges de metros Quadrados e feita a írrigaçao de 307 

milhges, com um dispendio de l64.229 metros cubidos de agua. 

O grande augmeno de trabalho exigia a acquisição de supe-

rior material rodante, automoveis de grande força para substituir 

as pequenas carroças de tracçáo animal. 

Preferimos o serviço de irrigaçao e lavagem feito por auto 

moveis; o mesmo no diremos em relação ao Ile.collecta do lixo por 
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motivo de facil comprehensão. A machina 

nua e de longo percurso, com velocidade 

ficiente dos motores; o vehiculo de 

conti- 

p tivel com t abelha ef-

ao contrario, tem marcha 

interrompida a cada passo, de porta em porta, emquanto duas pessoas 

(o cocheiro e o ajudante) apanham as latas para esvasial-as na cai-

xa do vehiculo. Não convem, para tal serviço, o automovel, cujo mo-

torista (o chauffeur) não pode abandonar o volante, assim encarecen-

do "ing**fflommig—a despeza de pessoal; o regime da marcha interrompi- 

da prejudica o mecanismo e eige alto dispendio de reparação. A ex- 
• 

periencia feita com traz automoveis de lixo, que trabalhavam no cen-

tro da cidade, confirmou essa observação. Quando na Inglaterra, na 

Suissa, na França, a tracçao animal não se poude substituir com van-

tagem economica, seria ingenuidade suppar que entre nas, paiz impor-

tador de =chinas e combustivel, tal substituiçao desse resultado. 

Naturalmente os fornecedores de automoveis, sem responsabilidade ad-

ministrativa, preconisam a substituiçao como medida de progresso e 

de exonomi • a pratica, porem, os contradiz e com razSes, 
me, •••• 

Dissemos que a limpeza publica e o calRamento eram os dois 

mais importantes serviços ordinarios da Municipalidade; effectivamen 

.1 

te, isto se dg por serem os serviços de aguas e exgottos realisados 

pelo Governo do Estado, que tambem se encarrega da illuminação publi ' 

ca, do serviço de boábeiros, de hygiene publica é de policiamento da 

cidade. 

Antes de tratarmos do que fez a nossa administração em mu-

teria do cal,çamento, que constitui° a parte principal do seu program. 

ma , façamos uma referencia a diversas obras publicas por ella reeli-

sadas. 

De pequeno vulto pelo seu custo, mas uteis e reclamadas 

foram as installaçães sanitarias que se construiram na ladeira dr. 

Falcão, no largo do Riadhuelo„ no parque do AnhangabahU, no largo 

Paysandil; não bastam essas, e a Prefeitura constroe outras. 
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As pontes sobre o Tamanduote 
• 

ades pa- 

ra facilitar-se a comunicação da par 	dustrial (Pa Braz, Mo- 

• 
oca) com o centro de cidade. Const mos tres pontes de cimento ar- 

mado (rua Anna Nery, Anhangabahll, Tibiriçg) e outras se deverão ain-

da construir. 

A grande obra, entretanto, reclamada ha muitos annos para 

UMP  verdadeira approximaçao da parte industrial e do centro da cida-

de, era a da ladeira do Carmo. Esse caminho estreito e ingreme de-

via ser alargado e suavisado em sua rampa. Foi O que se fez e o'que 

constituir g uma das maiores realisaç'Oes da nossa administração. 

Essa obra, de execução dispendiosa e lenta, dever j inau-

gurar-se no principio do anno vindouro; ella crearg um logradouro 

aprazivel, no alto do Carmo, com vista magnifica sobre a região in-

dustrial da cidade, em ponto a que a construcção futura do palacio 

do Congresso dar g realce imponente. Não se poderia deixar incomple-

ta essa obra terminando-a na rua do Carmo o alargamento da ladeira; 

a ampla avenida deve atravessar t rua das Flores e chegar g Praça 
da Se, o que de muito elevar g o custo do melhoramento que realisamos, 

Adentada se encontra hoje a construcção do grande mercado  

municipal no parque Pedro II, g. margem do Tamanduatehy, a duas qua-
dras da rua 25 de Março. Ate o fim deste anno talvez possamos prepa-

rar parte do edificid para edil se alojar o pequeno mercado do Anhan- 
• 

gabahu, mal installado nos baixos do viaducto de Santo Ephigenia. A ! 

inauguração completa, porem, do grande mercado, cuja construcção foi 

iniciada no fim de 1925, pela casa Ramas de Azevedo que assignou 

contracto de administração com a Municipalidade, não se realisarg an.j 

tes do fim do anno vindouro ou começo de 1930, pplo'que podemos ava-

liar observando o andamento actual das obras, de que parte importan-

te, constituida pelo frigorifico, ainda não foi começada. 

Providenciou a Prefeitura para que fossem calçadas as ruas 
' 

circundantes do terreno em que se\constroe o mercado; a da frente es-

t pavimentada com parallelepipedos sobre leito de macadam e juntas 

I} 



tomadas cem asphalto; o Mesmo calçamento ri! 	outras ' 	de 

• accesSo; a ponte que atravessa o Taman 

Ve directamente ao future mercado. 

rry, ser- 

e calçou todo o caminho de 

frente do mercado atg aquella praça fronteira á estação de carga da 

São Paulo Rcilway. 

Merece referencia cuidadosa a construcção de um frigori-

fico e de um mercado de peixe no local do velho barracão, na Traves-

sa do Mercado, onde os vendedores de peixe faziam leilão de sua mer-

Cadoria e donde plartian os ambulantes que serviam toda - a cidade. 

Não podia continuar a si -álação existente. Faltavam todas 

as condiç5es de hygiene; não havia espaço, a agua para limpeza era 

escassa, nenhuma comodidade se tinha. Aproveitando apenas o terre-

no, a Prefeitura - construio um mercado e um frigorifico..Ahi se 'faz 

todos os dias o leilão do peixe comprado pelas embulantee e para as 

peixarias,. que jE[ .  se contam por vinte actualmente.. 

A Prefeitura exige o transporte frigorificado do .  peixe que 

• São Paulo importa de Santos e do Rio de Janeiro.. 

Sem a construcção de um mercado frigorifico central não 

se poderia fazer a fiscalisação que hoje se realisa com muita effi-

ciencia, COM toda a população consumidora pode verificar. 

A natural lucta dos interesses contrariados já passou e se 

generalisa a impressão de Que a Prefeitura zela pela sude publica 

quando exige medidas impostas pelos principios de hygiene; acomoda-

ram-se os negociantes' e o consumo cresce constantemente. 

As medidas tomadas Dela Prefeitura de - São Paulo jt se re-

flectiram na industria da pesca, em Santos, e ig os beneficios de.um 

mnior 'abastecimento, com a queda_ natural dos preços, se estão sentin-

do em S. Paulo, 

Identico, porem de maior importancia para a saude publica, 

ao serviço de fiscrlisaçao do mercado de peixe e o serviço que e Pre-

feitura presta população' urbana com a fiscalisação cada vez melhor 

da venda do leite em São Paulo. 

• 
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Consome a  nossa população 

leite; tudo devemos fazer por au ntar esse consu 	que desejámos 

ver duplicado, triplicado, par que, a populaça° paulistano, se ali-

mente como a de outras grandes.cidades modernas. 

Uma boa fiscalisação, garantindo producto de primeira or-

dem, estimula o consumo, desenvolve a industrie., facilita o barate-

amento da mercadoria. Tinha São Paulo de acompanhar o exemplo das 

cidades europeas e americanas onde melhor a fiscalisação do leite' , 

consumido pelas suas populaçães. Em todas ellas, a base da fiscali-

zação 4 a usina central de tratamento e distribuição do leite. 
A esta hora, ja Sao Paulo pode considerar resolvido .o seu 

problema; dispãe a cidade de trez magnificas usinas centraes de 

te. 

A usina da Companhia Paulista de Lecticinios, a da União 

dos Vaqueiros, e a do Leite Vigor são estabelecimentos modelares 	u 1 

de que se pode orgulhar a nossa grande cidade. A 1Q de setembro des-, 

te anno foi a lei que estabelece a passagem de todo o leite pelas 

usinas centraes posta em execução; estamos certo de que, a regula-

ridade do serviço ser g cada vez melhor e a população inteira de São 

Paulo poderg alimentar-se com segurança, adquirindo um leite hygie-

nico e uniforme. Sem as usinas centraes, por mais activa e cuidado- 

sa que fosse e. fisctlisaçao, jamais a Prefeitura poderia reprimir 

todos os abusos:punir todas as fraudes: Ha em São Paulo 779 estabu-i, 
1 	, 	' 

los onde se tratam e ordenham 9.000 vaccas que produzem 40.000 li- 

troe de leite distribuido pelos vaqueiros para consumo domestico e 

das leiterias. Alem desse, ha o leite trazido pelas estradas de fer-

ro, cerca de 60.000 litros, oriundo de 20 usinas pasteurisadoras 

do interior do Estado. A fiscalisaçao do leite das usinaa poder-se-

ia fazer regularmente, mas ia dos estabulos seria bastante difficil, 

apezax do magnifico apparelhamento technico que Prefeitura montou 

no seu laboratorio da rua Victorino Carmino, com pessoal habilita-  
'1•• ■ 

do sob a direcçao de um profissional competente. 

Passando pelas usinas_ centraes, o leite fornecido 'a popu-

laçãO da cidade sera analysada. com  rigor, tratado em filtros, pas- 
, 	. 
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teurisadores e homogenisadores, de so  WY 	 e fecha 

do em lates inviolaveis com perfei iene e manti em frigori-

fico ate sua distribuiçg,o A fis íisaço da venda do leite em São 

Paulo pode agora considerar-se modelar; nada mais temos a fazer se-

não vigiar a producção local para que nenhum leite venha ao merca-

do sem passar pelas usinas centraes. Tel COMO es --23 agora organisa-

dos, o mercado de leite e o mercado de peixes, constituem dois ser- 
, 

viços dignos do progresso de S. Paulo. 

O mercado de carnes, para cuja fiscalisação especial cre- 

amos uma directoria de serviço, soffreu alterLçao que merece refe-

• rencia. Fechou-se o natadouro  de Villa Marianna.  

Havia muitos annos que uma intensa reclamaçao era feita 

contra a pèrmenencia de um matadouro naquelle bairro. 

Effectivamente, diversos inconvenientes havia na situação 1 

daquelle proprio municipal.. A cidade espalhava-se para o sul e, aleMH 

do matadouro, j  se edificava o bairro da Villa Clementina, cujos 

terrenos foram vendidos pela Municipalidade mesma; o bairro de Vil 

. Ia Marianna cercava, pelo norte, o .  local dos curraes, a que chega-

vam diariamente perto de 200, rezes, 

No seu caminho para o matadouro, vinham as boiadas de O-

sasco ou da estação ferro-viaria do Ypiranga; no primeiro caso, per-

corriam cerca de duas leguas e atravessavam Pinheiros e Jardim Ame-

rica, onde ja e consideravel a edificaçao de casas; no segundo, andeA; 

vam os bois perto de uma legua, atravez os bairros de Ypiranga, Vil-

la Deodoro e Villa Wrianna, intensamente edificados. Eram esses os 

maiores inconvenientes; havia, porem, o de achar-se o matadouro a 	. 

margem de um corrego, o do Sapateiro, de vasão muito pequena, insuf-,,, 

ficiente pira o transporte hygienico do effluente. As t installaç5es 

internas do matadouro eram soffriveis e ultimamente foram melhora-

das; os dois primeiros inconvenientes citados, porem, levaram-nos a li 
tratar do seu fechamento, para o que precisava:mos collocar nos gran-

des matadouros-frigorificos a clientella municipal. Esse trabalho 

foi conduzido com prudencia pela inspectoria geral de Hygiene e 

■ 



-18- 

concluído com excellente resultado. 

.0 fechamento do Matadouro de f  la Marianna foi applaudi-

do especialmente pelos bairros que 	m prejudicado pela passagem 

das boiadas e pelo que tinha a incomoda visinhança.do  carrego do 

Sapateiro, eu cujas margens se estabeleciam as rudimentares fabri-

cas de sebo, sem hygiene alguma. 

AI inspectoria geral de hygiene estão subordinados dois 

serviços publicas que a nossa administraçao procurou melhorar, o 

dos jardins e o dos cemíterios, aquelle preparando o terreno para 

um grande parque, a dois kilometros da Avanida Paulista, e este aug-

mentando a sue capacidade sem dilatar vua area. Nos cemiterios do 

AZ-aça, de Villa Marianna, de S,:nttAnna e do Braz, foram construidos 

assarias, cujos nichos permittem a pessoas de curtos meios ter a 

sua . sel;ultura perpetua sem a despeza maior de um terreno que se tor-1 

na cada vez mais escasso. 

i i 

Contigua aos terrenos da Invernada dos Bombeiros, proprie-' 

dada do Governo do Estada, possue a Municipalidade uma considerável 

extensão, por onde correm as avenidas França Pinto e Rodrigues Al-

ves e que, alem desta via occupada pelos trilhos da linha de bondes 1 

de Santo Amaro, constitue a zona de Villa Clementina e os terrenos 

do Matadouro Municipal. 

Ja o Municipio vendeu grande parte de suas terras na Villa 

Clemantino, possue, entretanto, quasi toda a,superficie que vae da 

Avenida França Pinto ao carrego do Sapateiro. Por permuta com o Go-

verno do Estado, adquiria a zona comprehendida entre esse carrego e 

4  o do Caaguasil, parte maior da Invernada dos Bombeiros. Por compra, 

adquiria o terreno situado entre esse carrego e o fim da rue Abílio 

Soares. 

Sobre toda essa vasta extensão, que mede perto de 	 
ft 

2.000.000 de metros quadrados, estamos construindo um grande parque h 

faturo logradouro de valor incomparavel para a cidade de São Paulo.. 

Uma audEciosa tentativa de esbulha, fundada em documentos 

falsificEdos retardou a obra que estamos realisando; mas, jg começa- 
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çamos o amanho das terras para o parqu 

foi iniciado. 

A defeza judiciaria da 1 •cipalidade prestes sarg. con4 ,  

cluida e os criminosos punidos por lei. A acçgo judiciaria, como 

dissemos, retardou mas não impedia a abra que temos realisado para 

o preparo'do terreno destinado ,ao grande parque; dispendeu a Muni-

cipalidade para acquisiçao de mais 182.000 metros quadrados compre-

hendidos pela rua Abilio Soares, rua Ourityba e carrego Caaguas4 

650:000000 ou menos de 4000 o metro quadrado. 

Esse parque, com perto de 2.000.000 metros quadrados, vi-

ra triplicar a superficie dos jardins da nossa ngnifica cidade-ca-

pital. Temos agora, em Sgo Paulo, apenas 926.839 metros qwdrados 

de parques e jardina para uso de uma -  populaçgo de quasi 1.000.000 

de habitantes... Com o parque de Ibirapuera, triplicaremos a superfi-L 

cie actual, mas ainda ser j pouco. Felizmente, porem, o Governo do 

Estado trabalha activamente para brindar a população da sua capital 

com um parque de dimensges excepcionaes, 250 alqueires, situados 

nas cabeceiras do Ypiranga, pouco alem do Bosque da Saude, e ate cu- 

ja entrada quasi todo o caminho ja esta pavimentado, pela Avenida 

Jebaquara. A Prefeitura . est'á construindo dois outros acceasos ao 

grande bosque das nascentes do Ypiranga, um pelos terrenas altos 

que lhe ficam g: margemadireita e outro pela sua linha de funda, a- 

quelle com 16 metros de largura, mas este coni quarenta, a constituir 

uma larga avenida mn cujo centro corre o Ypiranga atj o canal que j 

passa em frente ao monumento da Independencia. 

Nesses dais casos, o do parque municipal e o do bosque 

estadual, foi rara a felicidade de hever o governo do Estado manti 

do a posse das duas grandes areas, a da Invernada dos Bombeiros e 

a das mattas da Agua Funda, de onde .vinha uma das primeiras linhas 

aductoras do abastecimento da capital. 

At margem dó Tietj, a Municipalidade defende com energia, 

por actos administrativas e por acçgo judiciaria, a posse de gran-

dea areas em que alguns jardins sargo possiveis. 



a ec Ivo a que emas cansa- 

-20- 

A defetza  do patrimonio  terr 	 stituio 

desde . o começo de nossa administraç 

gradà o maior esforço moral e to.actividac1e executiva. 

A sub-procuradoria municipal, comissionada especialmente 

para tal fim, tem-se conduzido com. civis= que procuramos sempre 

•auvar e tem tido nosso completo apoio no seu trabalho. 

Alem de quatro advogados, mantem a Prefeitura, exclusiva-

mente incumbidos do trabalha de reivindicrçao, um engenheiro com au-

xiliares de escriptorio e de campo, afim de que os papeis judicia-

rias sejam . esclarecidas par plantas rigorosas e bem apresentadas. 

Ha, neste'Mamento, nada menos de 96 acçà-es judiciarias em 

andamento. Façamos uma referencia as mais importantes, 

'Na varzea de Santo Amaro, nos terrenos chamados da Ibira-

puera, pretendia um grupo de usurpadores apossar-se de mis de 

1.500.000 metros quadrados de terreno municipal. O pleito se acha 

no Tribunal de Justiça e, quanto z. g  parte criminal, em juizo de pri-

meira instancia. Nas varzeas do Caninde, reivindica a Municipalida-

de a posse de 460.000 metros quadrados, de que 240.000 ja foram de- 

finitivamente entregues. No bairro do Catumby, defende' a Prefeitura, 

no judiciaria, a posse de 111.000 Metros quadrados. No bairro de 

SanttAnna, visinha ao Campo de Marte, move a Municipalidaãe uma ac-

çgo de reivindiCa4go sobre 290.480 metros quadrados. No bairro da 

Penha, reivindica o Munícipio a posse de 10 alqueires (240.000 

de terrenas visinhos do Tie -Ée,No Bom Retiro, ja entrou a Municipali-

dade na posse de 197.000 metros quadrados de terreno que havia rei-

vindicado. 

Uma area de 158.530 IlLq. este sendo reivindicada no bairro ' 

do Cambucy; outra de 40.544 m.q. no Caninde e outra de 29.740 

na varzea do Alambary. 

Na visinhença da estrada do Limo, defende a Prefeitura a 1  

posse municipal sobre 56.790 m.q, de terreno e nesse mesma bairro de-I 

'fende una outra area de 74.860 metros quadrados. Na rua do Bosque, 
1 

reivindica a Municipalidade 79.065 m.q, caíque penetraram intrusos. 
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Na varzea do Limão, sobre uma area de 115 
, 

ve ganho facil_de causa Decidir-se- a b ente, nessa me a varsea 

do Lima°, um pleito sobre 193,270 metH quadrados. Na rua do Salta- 
./ 

Salta, reclama a Municipalidade uma area de 0.000 m.q. de terreno 

occupado por intrusos.. No bairro do Pary, reivindica a Prefeitura 

11.985 m.q. num local, 15,069 m.q.. em outro, e 10.073 m.q. num ter-

cairo. A,diversas outras acçoes reivindicatorias nao temos espaço 

para referir neste resumo, todas, porem, reunidas as que refèrimos 

representam a reivindicaçao de cerca de 4.000.000 de metros çuadra-

dos de terrenos, alguns indispensaveis g passagem do canal e das 

ayenidas do rio Tiete, entre a Penha e Osasco, e outros utilissimos 

nos accordos de permuta para'se conseguir a enorme area de 	 

3.150.517 m.q..de terrenos particulares necessarios gquella passa-

gen. 

A obra das reivindicaçass que a Prefeitura leva a cabo 

vem facilitar duplamente a execuçgo dp projecto de melhoramentos do 

rio Tiete; no somente reduz a desapropriaçao necessaria COMO crea 

recursos para as que no se podem evitar. E tudo que fizermos paru 
, - 

terminar a acquislçao da area exigicU pelo canal e pelas avenidas la- 

teraes que figuram no projecto 	serviço que permitte realisartos o 

mais difficil e o mais demorado do grande emprehendimento. 

0. 
No coube a nossa c, dministraçao a feitura do projecto das 

obras  do Tia -te;  o primeiro passo, porem, na pratica da sua Tealisa-

çgo, damos incie para obter a posse da area indispensavel .g. passagem 

do canal e das avenidas lateraes. Ja encontrgmos o projecto feito 

e o nosso trabalho para executal-o, tem sido ininterrupto. O dia em 

que a Municipalidade tiver concluide a diffiail tarefa de libertar 

de outros posseiros os 5.000.000 de metros quadrados necessarios ao 

canal e gs avenidas, a realisação da obrado Tia -te se pode rg consi-

derar garantida. No serg difficil contractar-se um trabalho techni-

co,, que 1evara alguns annos de actividade ,continua, mas livre de em-

bargos e de suspensjes provocadas por intervençgo judiciaria, to 

frequente na realisaço de um serviço que 'se estendè por 26 kilome- 
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tros ao longo do valle do rio. 

Actualmente, ja possue a Muni ilidade 	metade 

daquella arca; talvez, dentro de um 	a totalidade esteja adqui- 

rida; então, tudo será mais facil, mais rapido e seguro. 

Tem a Prefeitura agido com toda a prudencia e calma, sem 

pressas que prejudicam, sem nervosismo que esterilisa a administra- • 

ção ãbcumUlando difficuldades evitaveis, provocendo reacçães to 

frequentes no tratamento das desapropriaçJes. 	 • 

•••• 

Com prudencia e nenhum atropelo a comissão de engenhei-

ros e advogados que trata das desepropriaçSes vae realizando um ser-

viço perfeito, seguro e economico. 

Fez a Commissão pequenas alteraçScs no magistral projecto 

do eminente engenheiro patricio, dr. Saturnino de Britto, suggeri-

das pela conveniencia de se reduzir o custo das desapropriaçUes, pe-

lo resultado das numerosas sondagens que se fizeram ao longo do eixo 

do canal traçado e pela influencia das obras de represamento projec-

tadas e em parte já realisadcs pela So Paulo Tramway, Light and 

Power Company. 

Entre Penha e a Ponte Grande, foi a largura do canal pro-

jectado e das avenides lateraes reduzida de 220 mts. para 164 em cer« 

ta extensto de 180 no restante; de Ponte Grande a Osasco, essa lar-

gurá se diminui° de 260 mts. para 205, medida justificada em sua fei 2  

çao technica e de grande alcance economico. 

Trabalho consideravel' ide urbanismo tem sido feito pela Com,' 

missão para o arruamento geral das arcas que constituem a varzea do 

Tietg, para o ajardinemento de alguns pontos, para a construcção de 

-um aereoporto, para o traçado de linha á ràpidas de bondes e das va-

riantes ferro-viarias que devem servir a Central do Brasil, a Soro-

cabana e a Ingleza, desviando o trafego de mercadorias das estaçSes 

cehtraes de passageiros. O orçamento das obras do Tietg já se pode 

fazer com, bastante segurança apcis a execução de 617 sondagens, ao 

longo dó traçado do canal, entre a Penha e °.sasco. Felizmente, c= 

4 
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.. 	 0 excepçao de trez pontos, onde appareceu r 	p41 qu 	.Jao, 

o canal poderg ser aberto por dragagem s ples e todo o iterial 
, 	 í 

escevadà tara emprego no aterro das Igargens. Verificou a Comissão 

e../ 
a possibilidade de se baixar o nivel maximo das aguas pelo maior 

aprofundamento do canal e dessa =leira realisar-se-a grande econo-

mia no aterro das areas inundadas actualmente. 

Depois de concluido o rigoroso cadastro das propriedades 

interessadas pelo traçado do canal e das avenidas, a Comissão ini-

ciou a tarefa difficil e demorada das desapropriaç5es. Mais de me-

tade da area necessaria jg foi adquirida. Continua esse trabalho 

penoso e esperamos que fique concluido no correr do proxino anno. 

Nada menos de 120 desapropriaç5es devam ser resolvidas; 

muitas e das mais importantes ja o foram; faltam, porem, muitas ou-

tras. 

Com espirito de justiça, Daciencia, e elevado sentimento 

de sua responsabilidade, tem a Comissão vencido a resistencia do 

interesse particular, quEsi sempre injusto, exigente, apaixonado. 

A pratica que a "Prefeitura observou na desapropriaçao dos 

terrenos neCessarias á passagem da Avenida Anhellgabahj, cuja projec-

to se fez ha muitos annos, mas somente agora poude ser realisado, 

tem sido proveitosa para C caso do Tiete. 

• Na avenida citada,. fez-se a desapropriaçao em globo, em 

toda a extensão, do Largo do Riachuelo, pela. Praça de SE:o Manoel ate 

a Avenida Paulista; o mesmo se tem observado nas .desapropriaçoes do 

Tiete: chamaram-se todos os proprietarios, desde.a Penha, pela Ponte 

Grande ate Osesco. Dessa maneira, antes de, pelo inicio das obras, 

provocar-se a valorisação dos terrenos, a Prefeitura os desapropria 

pagando o seu actual valor; seria inhabil e não seria justo que fos-

sem as obras iniciadas antes da aequisiçao completa de todos os ter-

renos que lhes são necessarios e cuja visinhança ir soffrer a sua 

influencia valorisente. 

• A abertura da Avenida Anhngabahll, no que teria de demora-

. 
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do, pOde considerar-se tarefa acabada; o di 	 feitO; as 
4-f 

bras que faltam, dois viaductos ou ponte /ng7 rue. ,ajo 	inhq e 

na rua Martinho Pradb, atacar-se-ao qiio os recursos financeiros 

permittirem. 

A realisaço do projecto de um tunnel, para communicaçao 

do valle do AnhangabahlZ e o do Rio Pinheiros, pgde esperar longo 

tempo. Os dois viaductos, porem, acima referidos, deveriamos cons-

truir agora. Mas, tendo a lei ng. 3.108, de outubro do anno passado, 
• 

reduzido os recursos da receita para as despezas contractadas de 

calçamento, devemos, prudentemente ,retardar qualquer compromisso 

de novas despezas extraordinarias para depoid de solucionado aguei-

le problema financeiro. 

Julgamos provavel, no segundo semestre do proximo anno, 
• 

estar o thesouro municipal em condiçã'es de enfrentar novos compro-

missos. Como dissemos, entretanto, o difficil estg feito para a a-

bertura da grande avenida do ,nh.éngabahti. Com  dois kilometros e Meio 

do Lergo do Riachuelo ao jardim do Trianon, na Avenida Paulista, , a 

nova rua de trinta metros de largura, exigia a desapropriação de 

cerca de 72.000 metros quadla- dos. JLi, foram adquiridos,,por acc8rdo, 

57.000 m-q. e, por desapropriação judicial, 4.200; dependem de sen- 

tença cerca de 10.000 m.q, de diversos lotes de terrenos situados 
1 

entre outros de preço conhecido por accordo feito ou sentença lavra- : 
P 

da. 

O custo media do terreno adquirido por accordo foi de .• 

68$0o por metro quadrado; preço, evidentemente razoavel, para ter-

renos por onde correr g uma avenida, destinada a comunicar, eiali- 

nha recta, o Largo da Memoria e o centro da Avenida Carlos de Campos.: 
• ,,, 

Na. acquisição de 57.080 m.q dispendeu a Prefiture 	 

3.885:465$100, numa cuidadosa tarefa administrativa 'que justifica o 

mais franco elogio aos membros da commissao encarregada dos traba-

lho s. 

Essa despeza correu por conta dos recursos do saldo do em-

prestimo que realisamos para consolida,çeo da divida fluctuante accu- 

mulada em exercicios anteriores. 
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ela acquisi- 

/,;:e)  m , in- 

•há anti- 

Uma outra despeza consideravel, alem 	exigid 

çgo dos terrenos da Avenida AnhangabahU 

demnisaçOes pagas pelo recUo dos ali 

gas do centro da cidade. 

'Na esquina da rua 15 de Novembro e da Praça da Sá, demoliu-se 
do. 

o predio antigo e construiu-se um novo, de varios andares, bastante 

recuado para deixar espaço amplo na sahida da rua para a praça. 

Pagou a Municipalidade o recUo de um predio visinho da esqui-  i. 

na da rua Florp.no Peixoto com a praça da S4. 

Outra indemnisaçgo foi paga á ordem dos Carmelitas pelõ recuo 

de um grande predio construido na rua Wenceslau 

Duas casas pertencentes d mesma Ordem foram desapropriadas, 

na rua das Flores, para continuação da avenida de 30 metros que so-

be a ladeira do Carmo. Para augmento do largo do Thesouro,/facili- 

• tando-se o transito da rua General Carneiro, jd foram recuados dois 

predios grandes e falta apenas o da esquina da rua 15 de Novembro. 

'Outra indemnisação de vulto, paga pelo Município, fojAconse-

auente ao recuo do predio da esquina da rua Consçà Chrispiniano, 

1  
atraz do Theatro Municipal. 

Menores, foram as indemnisaceies pelo recuo de diversos alinha-Á 4  

mentos, na rua da Conceição, na Quintino Bocayuva e na avenida Agua 

Branca. 

No centro da cidade, a despeza com indemnisaç5es pelo recuo 

de alinhamentos constitue todos os annos uma importancia notavel 

que não se poderia custear com recursos ordinarios da receita muni-

cipal; . de outro lado, ficando o calculo das indemnisaçEes entregue 

ao arbitrio do perito desempatador nomeado pelo Juiz, as indemnisa- 

çSes variam disparatadamente e no se podem orçar para se pagarem 1 

de uma sci vez; a Prefeitura se vg na obrigação de aguardar, com 

prejuizo da cidade, que a acçgo judiciaria seja proposta pelos in-

teressados. Todas as indemnisaçges que referimcs, no valor de cer-

ca de quatro mil contos, foram pagas pelo saldo do emprestimo de 

1927, tomado ao juro de 6,5 % e ao typo de 940'7 % liquidos. 
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a 
Também com recursos deste sal'aforam feitas as 	spesas 

para abertura da Avenida  de São João 	longo trecho que vae da 

Rüa_da Victoria j Rua dos Pyrineos, isto j, entre rs praças -Jülioadel 

Mesquita e Marechal Deodoro, numa eitensão de mais de um kilometro, 

o que representa mais de metade do =linho da Prça Antonio Prado ao 

largo em que a rua cl: - s Palmeiras'encontra a Avenida Angelica. Paltam 

apenas, 17% da jrea necessaria aquelln aber(tura completa, e ()essa pe-

quena porcentagem, acreditamos que nem tudo se ter j de decidir em 

juizo, pois os terrenos que se vão . desapropriar ficam encravados en-

tre lotes jc desapropriados cujo preço constitue a base das desapro-

priaçoes futuras Coube a actual administraçao do Münicipio adquirir 

os terrenos necessarios pura abertura de metade dc Avenida de São 

Joro e nesse emprehendimento dispenderg menos de seis mil contos.—

Sabendo-se que grande parte dessa auantia foi disoendida no quartel-

rao contido pelas ruas da Victoria e General Ozorio,onde se reflec- 
a 

tio a valorisaçao provocada pela abertura da primeira metade da 

grande avenida, e considerando-se o cambio actual, inferior ao dos 

annos an que se fizeram as primeiras desapropriaçoes, forçoso 	re- 

conhecer que agimos com prudencia e fios empenhjmos com felicidade 

na defesa do interesse publico. 

O serviço de calçamento' 

'As despesas predominantes no orçamento municipal, depois 

da importancia consignada para o pagamento do juro e amortisação da 

'divida, jg o dissemos, são as relativas j limpeza publicr e ao cal-

çamento.. Provem a divida municipal, notavelmente, dos gastos feitos 

para a• alargamento das ruas velhas e abertura de vias notas de com-

municrção. Abrir ruas, c.alçal-as e conservalaas limpas, tal o grande 

serviço da administração municipal. 

. Nosso primeiro cuidado, portanto, E0 assumir a direcção do 

Münicipio havia de ser preparar os elementos para poder intensificar 

o serviço publico municipal- nessas tres faces;'j 'esumimos o nosso I 
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feito para o melhoramento da limpeza public 	 rába: 

lho realisado para abertura da Avenida 
	

Anhangabahil e te minação 
^ 

da Avenida São Jo,?o; falta-nos resumir o que fizemos para o calça-

mento da cidade. Em principio de 1926, o problema do calçamento po-

dia definir-se desta maneira: 6.Pzulo, com mais de 800.000 habitan-

tes, contava cerca de 3.000.000 de metros quadrados de grea pavimen-. 

tada. Cerca de 2.300.000 m.q. em parallelepipedos sobre areia, 

150.000 m.q, em'lenço1 de asphalto, 22.000 em concreto asphaltico, 

e o restante, pouco mais de 500.000 m.q. em macadam simples ou be-, 

tuminado. Dgquelles 3.000.000 m.q., metade poder-se-ia considerar 

em bom estado; metade, porem, se deveria, substituir, mormente nas 

ruas de trafego intenso, nas quaes o parallelepipedo sobre areia 

exige conservação prohibitivamente dispendiosa., 

Uma grande quantidade de ruas, inteiramente edificadas, 

reclamava calçamento. No exigimos que So Paulo, pelo numero de m. 

q.para cada habitante, se compare gs cidades norte-americanas do ty- , 

po de Cleveland, Buffalo ou Boston, que contam 10, m.q. por habitan-

te; mas, ficando abaixo de Buenos Ayres, que conta mais de 7 m.q. 

podemos aspirar o conforto de possuir 6 m.q. por habitante. 	' 

Precisaria São Paulo de 4.800.000 m.q. em começo de 1926; H 

tinha, entretanto, 3.000.000 apenas, e, desses, 1.500.000 preciaa-

riam de substituição. A deficiencia, portanto, montava em 3.300.000 

m.q.; mas S.Paulo Cresce, novas ruas se abrem, 6.000 casas constrgem 

se annualmente; mais ainda do que a edificação cresce a. população, 

que augmenta de 40,000 almas por armo. 

Para no aggravarmws a actual defficiencia do ulçtmento, 

cumpria construirmos, pelo menos, 240.000 m.q. na razão de 6 m.q. 

por habitante acrescido por anno; para corrigirmos . aquella actual 

defficiencic, num prazo de dez ermos digamos, teremos de construir 

nunca menos de 300.000 m.q. alam daquelles 240 mil. 

0 problema do calçtmento de S. Paulo exige, portanto, o 

minimo programa de 500.000 m.q. por mino. 

• Tinhamos a difficuldade do apparelhamento technico e a 

maior difficuldade do problema financeiro. 
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A questãO financeira dever-se-ia 	 e; 

mas, o caminho para sua soluçao ja se 	va indicado na lei /IQ 

2.689 de 4 de abril de 1924, que não f8ra posta em execução lei cu-

jo projecto f8re justificado pela premente necessidEde de recursos 

para o calçamento da cidade, que se atrazava, de anno para armo, a-

pezar do empenho que puzeram nessa obra as administraçUs passadas. 

Por lei nQ 2.689, os proprietarios deveriam contribuir pa-

ra o calçamento de suas ruas e praças,-com dois terços des desp9zas, 

contribuição que . elles poderiam pagar, em 6 prestaçjes semestraes, 

no prazo de 3 annos. 

Ac thesouro municipal restava a despeza de um terço do eus-

to do calçamento, mais o juro do recurso adiantado para installação 

do serviço. Para execução do programma-minima de 500.000 maq. par an-. 

no, a razão de'40$000 por m.q, de um bom calçamento, subiria a dee-

peza annual a 20.000 contos, cujo 1/3 monta em 6.500 contos, despSza 

possivel ao thezouro municipal nas - suas L-,ctuaes condiçó-es . financei- 

~ ras. Resolveu a Camara autorisar concorrencia publica para execuçao 

do serviço e adiantamento de um capital de 12.000 contos pare sua 
o 

installação. A lei nQ 2.971 de 7 de maio de 1926 define o pleno or-

ganisador dLs obras contractades. 	
I 

A cobrança da primeira prestaçao semestral da contribuiçao H 

de 2/3 não se chegou a fazer, porque a Camara, na lei nQ 3.008 de 28 

d.e outubro de 1926, resolveu que os proprietarios dos terrenos cujas 

ruas fossem calçadas pagassem a totalidade das daspezás. 

Esta modificaçao visava um grande melhoramento da situaçao 

financeira do MUnicipio. picanda aliviado da despeza de calçamento, 

o thezouro poderia destinar maior verba para juro e amortisaçao de 

um emprestimo que cobrisse E divida fluCtuante e sobrasse para exe-

cuçao de muitas obras publicas reclamadas pelo progresso da cidade. 

A lembrança da canalisação,do Tietg aflige aos que anelysam as for- 

ças do thezouro municipal. De outro lado, 4 justo, como se faz em to-
das cidades'modernas que se desenvolvem no passo que leva o progres-

so de S. Paulo, que as despesas de calçamento, na sua totalidade, se-

jam cobertas pelée que são por elle directa e immedietamente benefi- 
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ciados. 

Quando, no primeirO seme t 	de 1927, - fez-se o lançamento, 

da contribuiçao total, surgiram os protestos dos proprietarios, so-

bretudo daquelles cujos terrenos não estavam construidos. 

Tal a campanha feita, que a Camara, por proposta da Pre-

feitura, resolveu que aos proprietarios somente coubesse a despeza  

do calçamento da grea fronteira aos seus terrenos,-ficando ao the-

zouro municipal o encargo das despezas com as guias ou meio-fios e 

mais a feita com a pavimentação da grea de cruzamento das ruas. 

Dessa maneira, pezaria sobre os proprietarios a parte 

maior da despeza do calçamento, calculadL. em 74%, e sobre o thezou- 

, ro municipal o restante que á (26%) peste menor. 
c 

Na despeza annual de 20.000 contos com a execução do pro-

gramma-minimn a verba sahida do thezouro deveria montar em 5.200 

contos. Somando a esta quantia a importancia relativa ao juro e a-

mortisaçao do emprestimo feito para consolidação da divida fluctuan- 4, 

te e execução de diversas obras publicas, chega-se ao total de ... 

8.960 contos, superior a verba de 6.500 contos, consignada para des-

peza annual de calçamento na lei organisadora do novo plano. 

Mas, o excesso de 2.460 contos poderiamos enfrentar CGM. o 

provavel augmento da renda arrecadada sobre a orçada para o seguin-

te exercido. Passgra a campanha de imprensa contra a lei do calça-

mento e, com todas as explicações dadas em publico, os proprietarios 

• conformavam-se em ter de custear a despeza com a pavimentação da a-_ 

rea de rua fronteira aos seus terrenos. 

Essa contribuição, porem, foi ainda reduzida pela Camara. 

A lei orçamentaria para o exercicio de 1928 mandou que os 

proprietarios custeassem apenas 2/  da grea fronteira aos seus ter-

renos. 

Sobre o thezouro municipal pezariam as despezas com o cal-

çamento do terço  medio das ruas, com o da grea dos seus cruzamentos,, 

maiwo custo das guias ou meio-fios. 

Nestaa novas e impreviatas condições, a .despeza com o cal- 
••■• 

çamento ser g dividida, em partes iguaes, entre o thezouro,fe os pra- 

-9 	 • 
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prietarios. 
o 

Tinhamos contractado a o 	de calçament na base de con- 

tribuírem estes com 2/3 das de 	as totaes, nos termos de lei nQ 

2.689 de 4 de abril de 1924; reduzindo-se aquella contribuiço para 

50%, COMO fez a lei nQ 3.108, feriu-se o contracto, na parte rela-

tiva ao adeentamento do capital. 

Alem desse onus que vir g contra o thezouro municipal, hou= 

ve uma sobrecarga, relativamente g lei nQ 2.689 e g na 2.971 que 

organisou o plcno,finenceiro e technico das obras, effeito da diffe-

rença entre 2/) e 1P, isto j, entre 66% e 50%, ou 16% de 20.000 

contos por anno., Esta sobrecarga de 3.200 contos determina notavel 

alteração do fin9ciamento das obras pelo thezouro municipel$.,Con- 

tavamos dispender 6.500 contos ennualmente e somos, pela modifica- ) 

çz.o da lei, obrigados ao dispendio de 9.700 contes., 

Relativamente g resolução ,  de custearem os proprietarias 

74% das despezas do calçamento de suas ruas, houve um acresci= não 

de 3.200 contos,, nas o consequente g differença entre 74% e 50%,ou 

24% de 20.000 contos, isto 4, 4,800 contos por ermo. 

Não podendo essa differença correr por conta do cugmento 

provavel da receita arrecadada sole a orçada, seremos forçados a 

reduzir o programma-minimo da obra de calçamento. 

O contracto feito, porem, tem de ser respeitado. 

Impe-se ao MUnicipio um recurso financeiro extraordina-

rio, cuja autorisaçao pediremos, com a devida justificativa, oppor-

tunamente. 

0 contracto de calçamento, obtido em concorrencia publica, 

pelo consorcio da Companhia Mecanica e da Sociedade Puricelli, foi 

assignado em 26 de agosto de 1926. 

Vencidas as naturaes difficuldades para a realisação de 

uma obra de vulto excepcional, que exigia um appareihamento technico 

bem estudado, com projecto de installaçó-es preliminares, de que al-

gumas são obras grandiosas de engenharia, proseguem hoje os traba-

;.hos de calçamento com regularidade. pernitte o apparelhamento tech- 
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nico da Prefeitura de S. Paulo, em pl 	funccionument com,  as , 

.suas pedreiras, o seu porto de arei o seu material rodante, a pons 

trucçao de 500.000 m.q. de calçamento por atino. UME obra de tal mag-

nitude no se poderia atacar sem medidas technicas de caracter eco- . 

nomico e cuja execuçao . to= longo .  tempo. A acquisiç'jo e apparelhg-

mento de duas pedreiras, que ágo hoje as principaes exploraçiSes de 

seu genero no paiz, constitue um trabalho technico note:vai e de cu-

ja montagem no poderiamos , prescindir para a, economia da obra que 

se ia realisar. 

A pedreira do Rio Grande num ramal da SL7o Paulo Railway, 

apparelhada para o fornecimento de :600.000 metros cubicos de pedra 

britada em 4 annos, poderei fornecer mais de 500 mr. cubicos por dia. 

. O seu britador 4 dos mais poderosos typos ae hoje cons-

truidos na Inglaterra; seu appareihamento mecenico, rigorosamente 

moderno, movido pela força que leva uma linha de cbrrente tripha-

sica construída pela Sgo Paulo Light & Power e que sae do :J.to da 

Serra.. 

As pedreiras melhor installadas, na Europa, ou nos Estados 

Unidos, sao comParaveis a que a Municipalidade fez montar para o ser-

viço do calçamento de S. Paulo. .Alem dessa, que fornece a pedra bri-

tada, montou-se uma pedreira em Cotia, num ramal da E.F.Sorocabana, 

para producção de parallelepipedos de granito. 

ID7o poderia a Prefeitura, que 	o maior consumidor, en- 

trar no mercado, ei procura de material que 4 produzido com defficien-

cia, antes de preparar-Se para dominar o jogo da offerta e da procu-

ra; a sua pedreira de Cotia garante-lhe um mercado estavel. 

Forçada a construir cerca de 250.000 m.q. de pavimentaçao 

de granito, a Prefeitura 4 obrigada a comprar 7.500 milheiros de pa-

rallelepipedos por anno. Sem a garantia de unia producçgo propria,se-

ria grande o risco da espeauleçao contra o interesse municipal. 

Com o fito de baratear ou r melhor, de augmentar a g.rea de 

calçamento de granito, construio-se uma usina para o corte de cubos 

de granito e apparelhamento mecanico de guias ou meio-fios. 

FUncciona a usina num terreno da rua Guayourils servido por .  
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um desvio da Sorocábana, onde, pory 	 pedra de Cotia. 

Outra installação indi ensavel g- economia da obrado cal-

çamento foi a de um porto de a/2. abastecido por uma draãá e com-

petente material de transporte fluvial. Maiá de 200.000 m.c. de 

areia deve a obra contractada consumir em 4 annos, isto 4, mais de 

150 metros cubicos Dor dia. A presença da Prefeitura no mercado pL-

rc um tal consumo determinaria, inevitavelmente, uma subida rapida 

de preço; a montagem de um porto de areia para o seu proprio abas-

tecimento foi despeza altamente compensada. 

Uma draga de alcatruzes, diversas barcaças de transporte, 

dois carregadores mecenicos trabalham. na  visinIwnça de um caes de 

atracação construido 	margem do Tiete, no C.:_ninde. 

Num terreno vizinho ao Hyppodromo, tem o serviço de cal-

çamento um vasto deposito de material de,construcção, to lado mesmo 

da estaçao de desembarque mecanido da pedra britada que vem do Rio 

Grande por estrada de ferro. 'Tiveram os senhores Vereadores (=a- _ 

sia() de visitar esse pateo'de serviço', onde viram o guindaste movei 

que effectua o trabalho IteCEMiC0 da descarga dos vadies ferroviarios 

sobre os reservatorios de pedra britada; que se node despejar, pela 

simples abertura de um obturador de tremonha, sobre a caixa dos au-

to-caminhes. 

O trem rodante do serviço de calçamento compJe-se de uma 

centena de vehiculos de transporte que se abrigam na garagem da rua 

de S. João, na de Guaycúrils e na do Hyppodromo, tal coto os srs. 

Vereadores puderam observar na visita que fizeram. 

No primeiro semestre foi de organisação o trabalho feito 

pelos administradores; no correr de 1927, jg produziram bastante; 

mas somente no actual eXercicio, o trabalho se normalizou; nos seis 

primeiros mezes, foram construidos 104.529 m.q. de calçamento de pa-

ral1elepipedc4, o que nos permitte a esperança de chegar a 250.000 

ate o fim do anilo. 

Difficilmente, conseguiremos augmentar, alem desse limite, 

a area de calçamento com granito; para nao retardarmos a soluçao do 

problema da pavimentação da cidade, teremos de recorrer to asphalto 
• 
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como estamos fazendo, sob diversas f 

Nb Belemzinho, em ruas re denciaes desse bairro indus-

trial, o macadam asphaltado já p ittio o calçamento de alguns' ki-

lometros de via publica inteiraMente edificadas e que reclamavam 

esse melhoramento rjo sg com conforto dos habitantes mas a bem de 

sua propria saude. Na Balia Vista e na Villa Amerida, pelo.asphal-

to se tem substituido o calçamento de macadam simples. 

Nb centro da cidade o aaphalto em blocos sobre leito de 

concreto tem substituido o velho calçamento jg muito estragado...Tem-

se empregado o kyrock, material aspheltico, collocado a frio e que, , 

talvez, seja preferivel por economia ao asPiaalto em 'lençol. 

Na Lapa, começamos a:usar o granito em pequenos cubos, ma-

terial produzido pelas mochinas installadas na usina da rua Guayeu-

rts. 

A maior parte do serviço realisado, porem, 	constituido 

pelo calçamento de parallelepipedos sobre leito de maculam. 

Grandes greas calçadas de granito podem ser vistas no bair 

ro das Perdizes, da Lapa, da Villa America, da Boa Vista, da Accli-

maçao, de Villa Marianna, do Cambucy, da Mboca, do Pary, do Balem-

zinho e do caminho da Penha, ao longo de toda c .  rvenida Celso Garcia 

As entradas da cidade, no caminho de C mines, no de Soro-

caba, no do Norte do Estado em direcçg,o ao Rio de Janeiro, ja tem 

Suas ruas calçadas; trabalhamos para calçar actualmente a rua Silva 

Bueno, ahida para Santos. 

As estradas de rodagem construidas e conservadas pela Pre-

feitura mereceram de nossa administraçao cuidado especial. 

No primeiro anilo, gastgmoscerca de 300 contos mais do que 

no axercicio anterior; mas, somente em 1927, depois de conveniente-

mente apparelhada a Directoria de Obras, 4 que os trabalhos da Pre-

feitura com as estradas de rodagem do Municipio desenvolveram-se re-

gularmente, sobretudo cam os recursos permittidos por lei de 23 de , 

julho de 1927, que facultou uma verba extraordinaria de 2.444 contos 

para revestimento progressivo das estradas i municipaes. Pudemos dessa 



-33- 

maneira gastar no anno passado au 	 r a .500 contos, ws 

que ser g bastante inferior a que je mos de empregar, nocorrente Á 

no, no revestimento de algumas tradas de trafego intenso.e na con-

servaçao de todas as outras. 

Fez a Prefeitura o revestimento, com macadam asphrltado, 

da estrada de Osasco, sahida para Iti e Sorocaba; apedregulhou as 

estradas de S. Miguel, de Sr'o Ccetano e Guaruihos; macadamisou as 

de Itaberaba e do Limão.. 

Calçou de concreto a estrada do Butantan; revestia de ma-

cadam asphaltado a avenida do Jabaquara. Concluio em resumo o reves-

timento de 40 icilometros de diversas estradas, o que representa 2/3 

do progremma aprovado pela referida lei de 23 de julho do anno passa 

do. Para realisaçao dos trabalhos de revestimento de suas estradas 

(1.. rodagem adquirio a Prefeitura todo o wchinario moderno exigido 

para execuçao de taes obras, compressores, esccrificadores, caldei-

ras para aquealmento de etume, britador locomovei, auto-irrigador, 

cuto-caminhães. 

Sem um apparelhemento destes, o trabalho que se fez não 

teria sido possivel e as nossas estradas de rodagem nro poderiam de-

semuenhar o papel que lhes incumbe pen o desenvolvimento ecanomico 

do Municipio. 

Estamos, entretento, longe de concluir a obra reclamada 

pelo crescimento do trafego nas estradLs de rodagem; de anuo para 

anno, devamos augmenter a extensão de estradas revestidas e cons-

truir revestimento cede vez mais resistente. 

Creio ter resumido, de modo claro, uma descripçao dos fac-

tos principaes.da vida administrativa do Winicipio no que diz res-

peito a obras realisadas nos tres annos do actual perlado legislati-

vo. De harmonia de vistas entre a Camará e c. Prefeitura, orientadas 

pele, mesma directriz politica, resultou trabalho effialente, pro-

ducto de um esforço continuo para bem servir a nossa terra. 

As.obras realisadas determinaram despezas para cujo cus-

teia providenciaram leis opportunas; de tal maneira que todos os pa= 
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• 
gamentos extraordinarios foram attend . 	 p ejuizo das 

verbas ordinarias entre as quaes pre 	a a destinada ao pagpmen- 

do de juro e amortisação da divida' nicipal. 

Puderam as desnezas com as avenidas de Sn João e Annan-

gabahU, com as obras dr Ladeira do Carmo, pontes sobre o Tamandua-

tehy, parque do Ibirapugra e serviços de rectificação do Tietg, cor- • 
rer pelo saldo do emprestimo feito para consolidaçeo da divida fluc-

tuante; a sobra que ainda existe convem poupar-se para auxiliar o 

• 	 pagamento das obrigaçães contractuaes do calçamento. 

SO em agosto do proxinn Lnno, vencendo-se o prazo para o 

adiantumento de 12.000 contos que fizeram os contractantes, deve-

remos tratar de levantar recursos que peImittam satisfazer as obri- 

!s 
	 gaçoes do Thezouro Municipal em face do contracto de calçamento 

e determinar o programa de despezas p-ra a construcçao dos viaduc-

tos das ruas Major (;;uedinho e llartinho Prado e das desapropriaçães 

visinhas do Largo da Se complementares das obras da Ladeira do Car-

MD. 	Assim como se fez, no começo de 1926, convem fazer-se no pri- 

meiro semestre de 1929; o programa de obras hão poderá exorbitar 

• 	 as possibilidades financeiras do runicipio. 

Nos tres annos, em que nos coube, zEi Camara e j Prefeitu-

ra, a honra da administraçro municip:1 de Sao Paulo, tivemos a mais 

escrupulosa preoccupação de fazer orçrnentos equilibrados, nos 

quaes a redeita ordinLria chegasse para a despeza ordinaria e re-

cursos extraordinarios fossem levantados para despezas extraordina-

rias; essa regra seguimos na proposta de orçamento para o proximo 

Apezar das urgentes necessidades de um municipio de desen-

volvimento exceptional, • qual o de São Paulo, não poderemos desli-

gar o programma dos melhoramentos do problema financeiro. 	Essa 

• foi a politica administrativa que nos orientou no triennio que se 

finda e de qual não nos arrependemos. 

Cumprimos o nosso programna de trabalho sem compromet-

ter a situaçao financeira do Municipio; teAninemos o nosso mandato, 



convencidos de que cumprimos o nosso 	 sm. 	a inten- 

sidade do nosso esforço e na hones dade dos nossos propositos. 

Sejam estes as ultimas alavras deste officio da Pre-

feitura a Camara e no qual rememoramos os factos principaes de 

nosso trabalho affintnistrativo, cuja efficiencia no seria possi-, 

vel sem -elevada harmonia de vistas entre o legislativo e o execu-

tivo municipal. 
• 
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